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Resumo 

 

 

Leão, Márcio Nascimento de Souza; Vieira, Antonio Fernando de Castro. 

Modelagem em Experimentos com Mistura e Mistura-Processo. Rio de 

Janeiro, 2011. 77p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 

Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Nesta dissertação é apresentada uma síntese das técnicas estatísticas 

necessárias ao planejamento e análise de experimentos com mistura e mistura-

processo, e é apresentada uma metodologia original indicada para a seleção de 

modelos, especialmente para aqueles com forte colinearidade entre os níveis dos 

componentes da mistura, utilizando um critério baseado na Teoria da Informação. 

A metodologia é ilustrada com dois exemplos da literatura. Aplicando esta 

metodologia aos dois estudos de caso, tem-se como objetivo a seleção de modelos 

melhores dos que os apresentados inicialmente nos dois exemplos. Com os 

modelos definidos, foram determinadas as proporções ótimas dos componentes de 

mistura e os níveis ótimos das variáveis de processo para cada um dos exemplos. 

A metodologia desenvolvida para seleção de modelos, consistindo de duas etapas, 

provou ser eficiente nos dois casos estudados. 

 

 

Palavras-chave 

Experimentos com mistura; variável de processo; regressão linear; critério 

de informação; otimização. 
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Abstract 

 

 

Leão, Márcio Nascimento de Souza; Vieira, Antonio Fernando de Castro 

(Advisor). Modeling in Mixture and Mixture-Process Experiments. Rio 

de Janeiro, 2011. 77p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 

Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This dissertation presents a summary of the statistical techniques necessary 

for planning and analysis of mixture and mixture-process experiments and 

presented an original methodology is indicated for the selection of models, 

especially for those with high collinearity between the components levels of the 

mixture, using a criterion based on information theory. The methodology is 

illustrated with two examples from the literature. Applying this methodology to 

two case studies has as its objective the selection of the best models than 

presented in the originally two examples. With the models defined, were 

determined optimal proportions of the mix components and the optimal levels of 

the process variables for each two examples. The methodology developed for 

model selection, which consists of two steps, proved to be efficient in both studied 

cases. 

Keywords 

Mixture experiments; process variable; linear regression; information 

criterion; optimization. 
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“Pensar é o trabalho mais difícil que 

existe. Talvez por isso tão poucos se 

dediquem a ele.” 
Henry Ford 
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